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Resumo: Diante dos debates acerca da educação de surdos, o ensino de 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) para crianças ouvintes também ocupa 
um espaço de referência. O presente trabalho, desenvolvido em uma 
escola municipal da cidade de Toledo/PR, aborda sugestões de estratégias 
para o ensino de Libras com crianças ouvintes de 6 a 10 anos. As práticas 
relatadas possuem como referência à inserção de vocabulários acerca do 
campo semântico: alimentos. Foram selecionadas três atividades: 1. 
elaboração da pirâmide alimentar em sinais, 2. simular um pedido em um 
restaurante e 3. montagem de um cardápio. Destacamos que todas as 
atividades possibilitam aos alunos a prática dos sinais em situações de 
conversação no contexto escolar. Desta forma, as práticas elencadas 
reuniram, além de revisão de vocabulários, outros conceitos como 
conhecimentos de ciências, conhecimento sobre os gêneros textuais, e o 
domínio da forma culta da língua portuguesa para organização de 
registros. Contudo, o trabalho apresentado visa contribuir para o 
fortalecimento das competências linguísticas, em Libras, dos estudantes 
ouvintes e evidenciar o potencial das práticas interdisciplinares.  
Palavras-chave: Ensino de Libras. Libras como segunda língua. 
Estratégias inclusivas. Interdisciplinar. 

 
Teaching Libras to hearing children:  

Inclusive and interdisplinary strategies 
 
Abstract: In light of ongoing debates on the education of deaf students, 
the teaching of Brazilian Sign Language (Libras) to hearing children has 
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also gained prominence. This study, conducted at a municipal school in 
the city of Toledo, Paraná, presents suggested strategies for teaching 
Libras to hearing children aged six to ten. The practices described focus 
on the introduction of vocabulary within the semantic field of food. Three 
activities were selected: (1) creating a food pyramid in signs, (2) simulating 
an order at a restaurant, and (3) assembling a menu. All activities provide 
opportunities for students to practice signs in conversational situations 
within the school context. Thus, the proposed practices include not only 
vocabulary review but also additional concepts, such as scientific 
knowledge, familiarity with textual genres, and mastery of the standard 
variety of Portuguese for organizing written records. Ultimately, this work 
aims to contribute to strengthening the Libras linguistic competencies of 
hearing students and to highlight the potential of interdisciplinary 
practices.. 
 
Keywords: Teaching Libras. Libras as a second language. Inclusive strategies. 
Interdisciplinary. 

 
 

Introdução  

 

O ensino de Língua Brasileira de Sinais (Libras) para crianças 
surdas não está pautado apenas na legislação e reconhecimento de seu 
direito. Para além, desse contexto, o ensino de Libras garante a imersão 
das crianças ouvintes e o contato com outra identidade e a valorização da 
diversidade cultural. Dessa forma, disseminar a língua de sinais promove a 
comunicação efetiva entre surdos e seus pares e, ainda, entre surdos e 
ouvintes usuários e/ou conhecedores dessa língua visual.  Com uma 
consulta à legislação, ressalta-se a conquista que prevê alteração na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96), uma vez que dispõe 
sobre a modalidade de educação bilíngue de surdos. Segundo a Lei 
Federal n.º 14.191 de 3 de agosto de 2021 em seu artigo 60 A, 

 

Entende-se por educação bilíngue de surdos, para os efeitos 
desta Lei, a modalidade de educação escolar oferecida em 
Língua Brasileira de Sinais (Libras), como primeira língua, e 
em português escrito, como segunda língua, em escolas 
bilíngues de surdos, classes bilíngues de surdos, escolas 
comuns ou em polos de educação bilíngue de surdos, para 
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educandos surdos, surdo-cegos, com deficiência auditiva 
sinalizantes, surdos com altas habilidades ou superdotação 
ou com outras deficiências associadas, optantes pela 
modalidade de educação bilíngue de surdos.  

 

Diante da significativa alteração da legislação que assume a 
educação bilíngue de surdos como uma nova modalidade da educação 
escolar, torna-se essencial medidas que ampliam às pessoas surdas o 
acesso à Libras, fortalecendo práticas sociais e culturais.  

Nesse viés, entendemos a importância da disseminação da língua 
de sinais como uma estratégia para ampliar as possibilidades de 
acessibilidade comunicativa. Isso porque, quanto maior for o número de 
pessoas que utilizam e/ou são fluentes em Libras, maiores serão também 
as oportunidades de interação e participação comunicativa da pessoa 
surda. 

O trabalho a seguir descreve práticas de ensino/aprendizagem em 
uma escola municipal da cidade de Toledo/PR. Atualmente, a escola 
atende mais de 400 crianças distribuídas no período matutino e 
vespertino, salientamos que essa instituição é a única do município a 
ofertar o Núcleo de Atendimento Especializado na área da surdez 
(AEE/Surdez). Dessa forma, é referência na educação de surdos, 
recebendo alunos surdos do município e alunos CODA (ouvintes, filhos 
de pais surdos). 

 As ações foram desenvolvidas no componente curricular de 
Libras, ofertada para as turmas de Educação Infantil (Infantil 4) até o 5º 
ano do Ensino Fundamental, contemplando alunos na faixa etária de 4 a 
10 anos.  Desde o ano de 2020, a escola tem implementado o componente 
curricular da Libras em sua grade, com uma aula semanal para educandos 
surdos e ouvintes. Tal momento, possibilita aos participantes o 
conhecimento para além dos vocabulários linguísticos. Assim, no 
componente curricular, os alunos ainda possuem um espaço de debates 
para as discussões sobre acessibilidade, diversidade, educação especial e 
estratégias para diminuir barreira na comunicação e nas atitudes 
preconceituosas ou, ainda, nas discriminatórias. Para Gianotto (2017, p. 
22), “considera-se importante investigar as contribuições de como a 
disciplina LIBRAS tem trazido melhoras na aprendizagem dos estudantes 
surdos e ouvintes, podendo assim acrescentar elementos às discussões 
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atuais sobre a formação do professor para o ensino desta, bem como 
sobre o processo de implementação da referida disciplina”. 

Na instituição de pesquisa, o ensino de Libras, enquanto segunda 
língua, tem promovido o desenvolvimento de forma integral, pois além de 
propiciar um espaço de discussão sobre a diversidade linguística e cultural 
desde os primeiros anos do ensino fundamental, também possibilita a 
promoção de habilidades motoras, a exploração de variação linguística e a 
manutenção da atenção sustentada. Ainda, possibilita a 
interdisciplinaridade a partir da contextualização do aprendizado de uma 
nova língua. 

 

O ensino da Libras como segunda língua para crianças 
ouvintes  

 

Promover o ensino de Libras como segunda língua nos espaços 
escolares é uma forma de garantir que mais educandos conheçam e 
utilizem essa língua, ampliando também sua compreensão sobre a cultura 
surda. Essa iniciativa contribui para assegurar a acessibilidade dos 
estudantes surdos, fortalecer sua representatividade em ambientes 
coletivos e reduzir barreiras comunicacionais. Ao incluir a disciplina de 
Libras na grade curricular como meio de difusão da língua e de 
aprofundamento das discussões sobre inclusão, possibilita-se ao aluno 
surdo participar de um contexto escolar em que a interação ocorre não 
apenas entre seus pares, mas também com estudantes ouvintes que se 
tornam aprendizes de Libras.  

Ainda, acerca do ensino da Libras, Junior et al. (2010, p. 91) afirma 
ser imprescindível sua inclusão nos anos iniciais do ensino fundamental, 
possibilitando ao estudante surdo,  

 

Adquirir uma língua e posteriormente receber 
informações escolares em línguas de sinais. Logo 
pode-se inferir que ter no currículo escolar LIBRAS 
como disciplina, é uma proposta além de necessária é 
um avanço significativo como resposta a luta dos 
surdos em serem assistidos por uma educação 
igualitária (Junior et al. 2010, p. 91). 
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No ensino de uma língua estrangeira como segunda língua oral, 
demanda-se do aprendiz algumas competências linguísticas, como: 
escutar, falar, ler e escrever.  Por outro lado, no caso do ensino da língua 
de sinais, para crianças ouvintes como o aprendizado da Libras enquanto 
segunda língua (L2), por estruturar-se em modalidade distinta das línguas 
orais, as competências linguísticas da Libras como L2 requerem 
habilidades como: o domínio de vocabulário, organização visual e espacial, 
estrutura gramatical e uso de expressões faciais e corporais. Ainda, 
propõem uma imersão a uma nova cultura e compreensão de uma 
identidade linguística pautada em experiências visuais.  Bem como, 
adaptações lúdicas e a utilização de estratégias que possibilitem seu uso 
em situações cotidianas.  Assim,  

 

[...] a proposta bilíngue a partir do ensino de Libras 
nas escolas da educação básica permite aos alunos 
ouvintes, além do aprendizado de uma segunda língua 
de modalidade diferente, a oportunidade de conhecer 
os aspectos socioculturais que a ela estão relacionados, 
como também vem afiançar que a criança surda possa 
utilizar sua língua materna no espaço escolar, 
caracterizando um contexto inclusivo (Rodrigues; 
Leite, 2021, p. 49). 

  

Importante destacar também que para as crianças a 
contextualização dos vocabulários aprendidos assume maior significação 
quando estão inseridos em situações de diálogos que permitam seu uso, 
ou seja, a memorização mecânica de vocabulários não propicia a fluidez 
comunicativa e não motiva o uso da língua de forma contextualizada. 
Dessa forma, conforme Gianotto (2017, p. 69) “No ensino de LIBRAS é 
importante que aconteçam diálogos para que os alunos possam 
compreender, sejam eles surdos ou ouvintes. Sem diálogo contextualizado 
em LIBRAS fica difícil para os alunos ouvintes e surdos despertarem a 
compreensão responsiva ativa”.  

Logo, apresentamos uma proposta de sequência didática, em que 
os vocabulários adquiridos pelas crianças foram introduzidos de forma 
contextualizada, buscando a correlação com a temática alimentação e 
conceitos afins na área da ciência, possibilitando diálogos e interações 
entre a turma. As atividades descritas foram desenvolvidas visando a 
interdisciplinaridade entre ciência, língua portuguesa e aquisição de uma 
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nova língua. Ainda, dentro dos saberes indispensáveis da ciência, buscou-
se orientar as atividades em seu caráter investigativo com a introdução da 
temática para despertar a curiosidade dos educandos.  

 

Metodologia 

 

As práticas relatadas possuem como referência a inserção de 
vocabulários acerca do campo semântico: alimentos. As atividades 
selecionadas foram desenvolvidas em turmas do primeiro semestre de 
2025 e envolveram as temáticas: alimentação saudável, comunicação, 
Libras, conforme descrito: 

1. elaboração da pirâmide alimentar em sinais; para a introdução 
ao vocabulário básico de alimentos e construção de conceitos. 

2. simular um pedido em um restaurante; interação, o uso 
funcional e ampliação do vocabulário em situações comunicativas e 
prática de frases. 

3. montagem de um cardápio; para a sistematização do 
vocabulário e a produção final, aplicando os conhecimentos anteriores. 

 O intuito das atividades é desenvolver o uso da língua de sinais em 
situações sociais reais, pois segundo Gesser (2012, p. 125) “no viés da 
educação da língua como um todo, derruba-se a ideia de que a língua deva 
ser ensinada por partes isoladas. Trata-se de um foco holístico para o 
ensino de línguas, cuja ênfase recai sobre situações e contextos reais de 
uso de linguagem. As atividades devem ser conduzidas a partir do todo 
em direção às partes menores”. 

  Assim, apresentamos a aplicação da sequência didática 
desenvolvida em uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental (com 
crianças na faixa etária de 8 a 10 anos) e suas principais contribuições para 
a aquisição de novos vocabulários de forma contextualizada, tendo uma 
temática de referência, no caso de estudo: a grande área ciências e subárea: 
alimentação. 
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Análise das discussões 

  

A atividade 1, adaptação da pirâmide alimentar em sinais, 
propiciou o enriquecimento da interdisciplinariedade, resgatando 
conceitos já estudados pelos alunos no componente de ciências. Em um 
primeiro momento, a professora debateu com os alunos a importância de 
uma alimentação saudável e as sinalizações desses conceitos. Segundo 
Referencial Curricular do município de Toledo, para o componente de 
Ciências, destacamos um dos objetivos de aprendizagem: “Compreender 
que a alimentação saudável depende de uma dieta equilibrada em termos 
de variedade, qualidade e quantidade de nutrientes e as consequências da 
má alimentação para o organismo” (Toledo, 2024, p. 167). 

 De forma interdisciplinar, os conhecimentos da área de Ciências 
foram conduzidos para uma possível adaptação para  Libras. Assim, para a 
produção do material adaptado, os alunos utilizaram recortes de revistas, 
cartolina, canetinhas e lápis coloridos e impressões de sinais sobre o 
vocabulário estudado. A professora utilizou projeção de imagens das 
pirâmides alimentares, disponíveis na internet, conforme o exemplo. 

 

Imagem 1: pirâmide alimentar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Philippi (2008). 
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Após estudos e o ensino do vocabulário em Libras dos alimentos 
contidos na pirâmide alimentar: os alunos foram divididos em quatro 
grupos, para que construíssem um material adaptado para o uso em sala. 
Ressaltamos que o diálogo entre os estudantes foi intermediado, 
prevalecendo a conversação em Libras. Ao término, as atividades foram 
expostas no refeitório da escola para acesso de todos. Abaixo, segue dois 
exemplos de resultado da atividade.  

 

Imagem 2: Material adaptado pelos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras 

 

Podemos observar que, além do vocabulário sobre os alimentos, 
os alunos também resgatam sinais referentes aos números quando 
selecionam o grupo pertencente de cada elemento na pirâmide. Os alunos 
também utilizaram suas vivências, conhecimentos, vocabulários 
adquiridos nas aulas de Libras e contexto escolar para comunicarem-se 
enquanto grupo e realizarem à atividade de acordo com a proposta 
estabelecida. Dessa forma, o uso da língua se consolida nas práticas de sala 
de aula, pois corroboramos com à afirmação de Santos e Campos (2018, 
p. 243) que “a língua deve ser ensinada dentro de um contexto que 
permita à imersão do aluno e sua participação no processo de 
aprendizagem”.  

 A atividade 2, propõe um quadro a ser preenchido seguindo os 
conhecimentos prévios dos alunos acerca do vocabulário alimentação. 
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Dessa forma, foi criado um ambiente lúdico, simulando um restaurante 
em que a professora, que estava orientando a atividade, simularia o 
personagem garçom, enquanto os alunos seriam os clientes. Foi entregue a 
cada aluno uma folha impressa com o seguinte quadro: 

 

Imagem 3: Quadro da atividade 2 - cardápio. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo das autoras 

 

 Coletivamente, os alunos escolheram o nome de um cliente e 
após, preencheram o quadro com os itens solicitados. Ressaltamos que 
todo o encaminhamento foi realizado em Libras para mediar a 
comunicação entre professora-aluno e aluno-aluno. Para além do 
preenchimento do quadro, os alunos demonstraram preocupação em 
utilizar sinais de seu domínio. À atividade foi realizada coletivamente, 
proporcionando que os alunos buscassem, em suas memórias, sinais já 
utilizados, ou conhecidos, adquiridos em outros momentos de sala.  

 Na atividade 3, além da interação em Libras, trabalhou-se o gênero 
textual descritivo e informativo: cardápio, de maneira que os alunos 
deveriam recorrer aos seus conhecimentos prévios sobre como montar a 
estrutura de um cardápio, quais as informações deveriam conter. 
Posteriormente, propôs-se um momento de conversação em duplas, 
assim, cada aluno deveria elaborar seu pedido e solicitá-lo ao colega da 
dupla. Alguns vocabulários foram resgatados como, por exemplo: 
cumprimentos, para estabelecer o início do diálogo; os dias da semana, 
para demarcar qual dia estava sendo realizado o pedido. 
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Imagem 5: professora realizando orientações para a atividade 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo das autoras 

 

 É importante salientar que as atividades desenvolvidas 
propiciaram aos alunos a prática dos sinais em situações de conversação 
no contexto escolar, e não apenas sinais descontextualizados. Ainda, a 
utilização da sequência didática contribuiu para a motivação no momento 
dos diálogos e participação dos alunos no processo de aprendizagem, 
momento em que os alunos tornaram-se agentes de seu conhecimento, 
buscando seus conhecimentos prévios, enriquecimento de vocabulários, 
estimulação de pesquisa e produção de idéias. 

 

Considerações Finais 

   

A abordagem descrita ao longo do trabalho possibilita uma 
referência para outras possibilidades de práticas interdisciplinares que 
busquem promover a inclusão e ampliar as possibilidades de interação 
entre alunos surdos e ouvintes. 

Segundo Santos e Campos (2018, p. 242), 

 

As pessoas podem ter maior ou menor habilidade para o 
aprendizado de línguas, mas, para a LIBRAS, algumas 
habilidades especiais são necessárias, como atenção visual, 
destreza e certa agilidade manual. Acreditamos que o mais 
importante para tal aprendizado, entretanto, seja a 
disponibilidade do aluno, assim como a dedicação e a 
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aceitação da diferença; afinal, estamos falando de uma língua 
com pouquíssimo status e de domínio restrito a uma parcela 
ínfima da sociedade. 

 

Assim, destacamos que o aprendizado de Libras, como segunda 
língua, para alunos ouvintes (em contexto de escola regular)  compreende 
para além da aquisição de vocabulários soltos, uma vez que a inserção dos 
sinais são acompanhados de práticas cotidianas  contextualizadas e 
esclarecimentos sobre: a língua de sinais, cultura surda, identidade surda e 
diversidade cultural. 

 Dessa forma, as atividades elencadas  reuniram além de revisão de 
vocabulários, outros conceitos como conhecimentos de Ciências, 
conhecimento sobre os Gêneros Textuais,  e o domínio de escrita da 
forma  culta da Língua Portuguesa para organização de registros. 
Observa-se que tais vivências contribuem para a fluência na comunicação, 
isso porque, as crianças envolvem-se na tarefa e buscam comunicar de 
forma sinalizada, tornando a atividade significativa e enriquecedora.  
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